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RESUMO 
 
 

 
Os sintomas músculo-esqueléticos são um dos principais problemas de saúde 

ocupacional dos trabalhadores, podendo afetar todas as ocupações profissionais. 

Estudos anteriores propuseram métricas capazes de avaliar o desconforto 

musculoesquelético experimentado pelos trabalhadores. No entanto, nenhum estudo 

desenvolveu uma métrica que considere grupos profissionais. Assim, este estudo teve 

como objetivo desenvolver uma escala de desconforto musculoesquelético nos 

membros inferiores para comparar sintomas auto-relatados entre profissionais da 

educação, saúde e indústria. A amostra incluiu 159 professores, 167 profissionais de 

saúde e 401 operadores industriais que relataram os seus sintomas através de um 

diagrama dos quadris, coxas, joelhos, pernas e pés. Foram utilizadas análises fatoriais 

e de teoria de resposta a itens multigrupo para construir uma escala de desconforto 

musculoesquelético composta por sete níveis e para avaliar e comparar os sintomas 

identificados. Os resultados mostraram que a evolução progressiva do desconforto foi 

diferente para cada profissão, demonstrando que cada contexto e ambiente de 

trabalho afeta os trabalhadores de forma diferente, o que pode explicar os diferentes 

padrões de respostas dos sintomas entre os grupos profissionais. 

 

Palavras-chave: sintomas de dor; métrica de desconforto; múltiplas profissões; 

membro inferior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ABSTRACT 

 
 

 
Musculoskeletal symptoms are a major occupational health problem in workers, and 

these can affect all professional occupations. Previous studies have proposed metrics 

capable of evaluating the musculoskeletal discomfort experienced by workers. 

However, no study has developed a metric that considers professional groups. Thus, 

this study aimed to develop a scale for musculoskeletal discomfort in the lower limbs 

to compare self-reported symptoms among education, health, and industry 

professionals. The sample included 159 teachers, 167 health professionals, and 401 

industrial operators who relayed their symptoms using a diagram of the hips, thighs, 

knees, lower legs, and feet. Factor and multigroup item response theory analyses were 

used to construct a musculoskeletal discomfort scale consisting of seven levels and to 

assess and compare the identified symptoms. The results showed that the progressive 

evolution of discomfort differed for each profession, demonstrating that each context 

and work environment affects workers differently, which may explain the different 

patterns of symptom responses among professional groups. 

 

Keywords: pain symptoms; discomfort metric; multiple professions; lower limb 
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1. INTRODUÇÃO

 

 

Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) referem-se a 

lesões que comprometem os músculos, tendões, ligamentos, articulações e outras 

estruturas de suporte (YENG, 2001). Jaffar et al. (2011) destaca que esses distúrbios 

podem ocorrer em qualquer ambiente de trabalho que envolve tarefas que exijam 

esforço repetitivo e atividade física constante. Entre os fatores de risco 

organizacionais associados ao desenvolvimento de DORTs, incluem-se também as 

posturas inadequadas, trabalho em turnos noturnos, realização de horas extras e 

ausência de pausas regulares.  (SILVA, et al, 2013).  

Para Costa e Vieira (2010), os distúrbios musculoesqueléticos constituem um 

problema de saúde ocupacional de natureza multifatorial, caracterizado por uma 

elevada prevalência e frequentemente relacionados com o aumento das taxas de 

afastamento laboral. Essas condições podem prejudicar significativamente a 

qualidade de vida dos trabalhadores, acarretando impactos negativos tanto para os 

indivíduos, quanto para as organizações (Punnett et al., 2005) e (DAVIS et all., 2014). 

No Brasil, o impacto dos DORTs é alarmante. De acordo com o Ministério da 

saúde (2019), as notificações de DORT aumentaram consideravelmente entre 2007 e 

2016, com um crescimento de 184%, passando de 3.212 para 9.122 casos. Esse 

aumento reflete a crescente exposição dos trabalhadores a condições laborais 

desfavoráveis, como jornadas de trabalho prolongadas e a falta de adequação 

ergonômica nos ambientes de trabalho (Vargas et al., 2017). 

Estudos, como o de Bispo (2022), indicam que atividades laborais nas quais os 

membros inferiores são mantidos em posições desconfortáveis constituem fatores de 

risco significativos para o desenvolvimento de doenças relacionadas ao trabalho. 

Diante desse cenário, e considerando a escassez de estudos dedicados a essa 

temática específica, surge a premissa fundamental deste trabalho: a construção de 

uma escala voltada para a avaliação do desconforto musculoesquelético nos 

membros inferiores de trabalhadores de diferentes grupos. 

Este estudo é fruto de um projeto de iniciação científica realizado entre os anos 

de 2021 e 2022, que serviu como base para o desenvolvimento do artigo. Essa etapa 

inicial proporcionou o aprofundamento teórico e metodológico necessário para 
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consolidar as ideias que sustentam a pesquisa. Todo o processo que embasa este 

trabalho, incluindo os procedimentos metodológicos e as etapas subsequentes, será 

detalhado nos capítulos seguintes. 

 

1.1. OBJETIVOS DA PESQUISA 

1.1.1. Objetivo Geral 

Desenvolver uma escala desconforto osteomuscular para os membros inferiores de 

três grupos ocupacionais (Saúde, educação e indústria). 

1.1.2. Objetivos Específicos 

• Comparar e avaliar a evolução progressiva de DORT em três diferentes 

grupos de profissionais; 

• Relacionar as características dos grupos ocupacionais com a evolução 

progressiva dos sintomas de dor. 
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2. CARTA DE ORIGINALIDADE 

 

 

Figura 1 – Artigo disponível na plataforma da revista 

 

 

 

O artigo intitulado "Construction of a Musculoskeletal Discomfort Scale for the 

Lower Limbs of Workers: An Analysis Using the Multigroup Item Response Theory" foi 

publicado na revista International Journal of Environmental Research and Public 

Health - IJERPH em 29 de março de 2023, com o DOI: 

(https://doi.org/10.3390/ijerph20075307),  e originou-se de estudos iniciados no 

âmbito de um projeto de iniciação científica. A pesquisa aborda a construção de uma 

escala para mensurar o desconforto musculoesquelético nos membros inferiores de 

trabalhadores de diversos setores, empregando a Teoria da Resposta ao Item 

Multigrupo, com uma análise aprofundada de sua aplicação. 

Com fator de impacto de 4.614, o IJERPH publica artigos originais que 

contribuem significativamente para o avanço do entendimento sobre saúde pública, 

focando nos fatores de risco associados às condições de trabalho. O periódico 

engloba pesquisas interdisciplinares nas áreas de ergonomia, saúde ocupacional, 

análise de riscos e técnicas estatísticas avançadas, com destaque para intervenções 

https://doi.org/10.3390/ijerph20075307
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e estratégias que visam melhorar o bem-estar e a segurança dos trabalhadores em 

diferentes contextos industriais e profissionais. 

O artigo pode ser acessado integralmente na plataforma MDPI, por meio do 

endereço (https://www.mdpi.com/journal/ijerph), disponível gratuitamente devido à 

licença de acesso aberto, conforme a Creative Commons. Adicionalmente, o artigo 

também pode ser consultado e baixado nos perfis de ResearchGate dos coautores, 

incluindo o do professor Jonhatan Silva, disponível no endereço 

(https://www.researchgate.net/profile/Jonhatan-Silva), facilitando o acesso ao material 

para fins acadêmicos e científicos. 

 Por se tratar de uma publicação internacional e em língua estrangeira, os 

direitos autorais do artigo foram licenciados à MDPI. Tal licença confere ao IJERPH o 

direito exclusivo de reproduzir, publicar e distribuir o conteúdo do artigo em nível 

nacional e global.  
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3. APRESENTAÇÃO DO ARTIGO NA INTEGRA 
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4. CONCLUSÃO 

 

 

O presente estudo permitiu o desenvolvimento e validação de uma escala para 

mensurar o desconforto musculoesquelético nos membros inferiores de trabalhadores 

de diferentes setores ocupacionais, utilizando a Teoria de Resposta ao Item Multigrupo 

(TRI). A pesquisa possibilitou compreender a evolução progressiva e a acumulação 

dos sintomas musculoesqueléticos entre profissionais das áreas de saúde, educação 

e indústria, destacando diferenças significativas relacionadas às demandas 

específicas e condições de trabalho de cada setor.  

Entre os profissionais de saúde, os sintomas foram associados à execução de 

tarefas em posturas inadequadas, esforços físicos intensos durante o transporte de 

pacientes, pisos escorregadios e ausência de práticas ergonômicas. No caso dos 

profissionais da educação, o desconforto foi atribuído a longas jornadas de trabalho, 

ergonomia inadequada de móveis e equipamentos, além da alternância insuficiente 

entre posições de pé e sentado. Já entre os trabalhadores da indústria, os sintomas 

foram reportados em níveis iniciais de desconforto, atribuídos à repetitividade das 

atividades, permanência prolongada em posturas estáticas e utilização de 

equipamentos de proteção desconfortáveis.   

O uso da TRI revelou-se uma metodologia robusta, permitindo a ancoragem de 

padrões de resposta em diferentes níveis de desconforto e a criação de uma escala 

que facilita a identificação precoce e o monitoramento da progressão dos sintomas 

musculoesqueléticos. Esses achados reforçam a necessidade de adaptações 

específicas nas políticas de saúde ocupacional e intervenções ergonômicas, 

considerando as particularidades de cada setor, para reduzir os riscos associados aos 

distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORTs) e promover melhorias 

na qualidade de vida dos trabalhadores.   
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